
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Ecola Básica de Ribeira do Neiva 

Circulo: Braga 

Sessão: Básico 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

A Educação sexual nas escolas é um assunto complexo: por um lado devido ao seu carácter 

transversal e interdisciplinar; por outro porque não se reduz à educação para a saúde, mas 

abrange várias dimensões do ser humano: biológica, afectiva, cultural, social, ética, e jurídica. 

Tendo em conta, não só a dificuldade por parte dos professores em procederem a uma 

abordagem rigorosa e consistente devido exactamente ao seu carácter tão abrangente, mas 

também o risco de dispersão e falta de coerência na abordagem das temáticas num modelo 

interdisciplinar, ou ainda a possibilidade de diluição de responsabilidades dos agentes 

envolvidos em todo o processo; Consideramos que, se por um lado é necessária e obrigatória 

a sua abordagem de forma transversal, integrando-a nos programas curriculares disciplinares 

mais adequados, por outro lado, ela deve constituir também uma disciplina autónoma, com 

um espaço e um tempo próprios, dedicados à reflexão e ao debate esclarecedores, sentidos e 

valorizados por todos e orientados por professores com formação específica cujos 

conhecimentos e responsabilidades funcionem paralelamente como um elo de união na 

interdisciplinaridade.   

Não havendo dúvidas quanto à necessidade de ser abordado na escola, mas com a certeza de 

que é um assunto que começa na família e diz respeito à comunidade em geral, é necessário 

fomentar um maior envolvimento, participação e responsabilização por parte dos pais e 

encarregados de educação, para que o desenvolvimento da sexualidade dos jovens possa ser 

mais equilibrado, seguro, saudável e harmonioso. Para isso parece-nos também muito 

importante que estes sejam mais formados e informados. 

Considerando ainda que em muitos meios, a Educação Sexual é ainda um assunto tabu, quer 

em família, quer entre os próprios jovens, achamos que é necessário despi-lo de preconceitos 

e visões distorcidas e encará-lo com normalidade e frontalidade, para que os jovens possam 

fazer as suas escolhas esclarecidos e com mais liberdade e responsabilidade. Para isso devem 

ser criadas condições para que haja mais conversas e debates sobre o tema, onde os jovens 

possam expressar todas as suas dúvidas, angústias e vivências sem vergonhas ou receios. 
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Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. - Revisão dos conteúdos curriculares de algumas disciplinas, de forma a integrar de forma 

coerente conteúdos nucleares sobre educação Sexual até ao 8º ano, e criação de uma área 

curricular não disciplinar de Educação Sexual, de carácter obrigatório, nos 9º e 12º anos. 

 

 

2. - A realização e emissão de programas televisivos sobre educação sexual. 

 

 

3. - Como actividade de complemento curricular sugerimos a criação de um Fórum, no espaço 

Internet das escolas, para que todos os elementos da comunidade escolar possam partilhar 

experiências, dúvidas e informações. 

 


